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CO :MTK), por outro indo* que do accordio ZeGormI  

rLdo ed cabe 3e0tUOO pare o Fio. Ur# t1n1 stvo do T balho, tn t 

e Ccv ei'cio nos coeoe preacript = polo art..  , do )eo. ti.  4.?a4, de 

14 de Ju3 M do 1034, tato E,  quando a de1iberaç o ttver at o tua 

polo 'voto «e deso 6te.* ou -  quai o, ellegnaldo v1oZço de lei epp1i 

ve1 ou nmd1fica o• de  pra nota até ontao obcervad*i7 que do e 

aer citadoo, o recorrente obt1vtw do !tniot'o a avoeaç o do procoe$ 

Offiasoa  ̂que nonbrm 4 ~5 bpotJioae ao 'voi'. 

fica iK oeao ve$ ito; 

lOto poatot 

O 8tX)D MtOO q.ue os reco rrentes bixextm a re ii 

da 4*c.1ao Invocode pela e ri  t o de que a moem fol tnjuts,  j 

vez que sE atttn1u e dote vm%roo da Junta quet o outros ersa z Ø 

saveis pOA)a ftiotoa que darem àriem E clocutuloo do pr idonte. 4z4 

ooreter a; 

que co m ~ntoa n&, ag'oesntaz 

ne * docuerito ou prove  que  uat&fioeeaa o sua pretn o,. 11xdt • 

*0 a ai entaP com o relatorto da comc4se o de in  ito, que, 

do * ousa aUegsçáa, nade epir  contin o az'. JoÕ Rodriuc PUbQ 

CO ZDIr MflX, 1 entanto, que o relntor&o eia 

oluo 3wtoconte pela pr ta doa er tç ca cont rs a .rnti 

nist mtIvo da Ce  o pula appltcaqo doo aancç&s 1e oa; 

CO ANDO  *ulmexte, que Oo pe or re~00  

umís a ieittegraÇ) do Bw J o odi uee FiUto, e*i ozóti  :0 da 

Junte M  et'ativa, O  .aifldø O  * U5XtIfltni  de  livefta,  

OLV7  os rcnbz'oe do Cooei1io acicil do 

em aoaa o p1e na, encaminhar o processo ti estio tderaç& do 3r.. U& 

do VYmbalho#  i2atia e Caeroto pa ro zwtrLdr e sua d1Ibervfç o 
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øotDoiu  IirGitD, CIO xXW'4* em a n a m ~ tia P rm md~  

nu) DE  4 de T1tWçG de 

a)-Pranclsco Babrosa de Rezende 

a)-Humberto Smlth Vasconce ilos 

a)-J. Leonel de Rezende .Alvim 
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CON)IDEP\ImO, por outro lado, que do aocordo recor' 

lido eâ cabe recurso para o Fxno. 3r. Ministro do Trabalho, Inist'a 

e ConTnex'oio nos 'caeos preacr&ptoz polo art. 52, do Dec* n. 24'784 de 

14 de Julho de 1934, isto 6,. ..quando e deliberação tiver sido taia 

pelo votà de d.eaenxpate* ou -  quando, alleçando violaço da lei app 

vel ou modifioa o da 3ur4oprudenta até então ob serva"-que devoriQ 

ser citadoe, o recorrente Obtiver do Ministro a avocaç o do prooes d. 

O 1 lio que nenhuma dessas hjpotheee se ve L; 

fica no caso vertente'; 

lato posto.t 

CONSIDERANDO que os recorrentes buacsm a z1eforn 

da deote o invocada pele a nenta o de que a trcsma foi injusta, 

vez que ad ettinCiu a dois membros de Junta çiundo outros eram 

'saveis pelos fotos que deram origem 6 destituiç o do .preaidente dø, 

6ecretaz e; 

nu ~ doctrnento ou prova que 3ustiftCaaao a sua  etendo* limita 4Ø» 

ao a arg ~ar com o relatorio da oomnmiae o do inquerito, que, aegw 

dO as suas al1egaç ea, nada apurou qontzn o SI.  Jogo ~ gues PUJs 

no entzmto, que o ~ torto .' &n qu 

conCluo uetnmente pela procedencia das arguiçea contra a Jtrnta  1t 

uiatrativu da Caixa e pela app1ica o das aanc es 1e aea; 

CO D PA1(DG, 'finalmente, que os' recorrentes VI  ad 

te  n ei Magraç ó do $r. Jo à Podrl.guea 1Ji&o, ex-secretario da. 

Jwita Admintitrativa, ec1uin do o Gr. Mxl driiazzo de oUveira, 

I3o;ViM os membros do Conselho 1actcna1 do 

&i acas o plena, encaminhar o processo 6 consideração do aro Mintst O 

do Trabal ho,  Industria e Cunercio pa ra tnetxidr a sua de1iberaç O 
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à, 

tolto, 4  OOU 0 

4 øO 

a)-Francisco Babrosa de Rezende 

a)-Humberto Smlht VasconceLLos 

a)-J, Leonel de Rezende Alvim 

UG 1$M * 0iJi *Z de  1 11 D 3 7 
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